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Esperança média de vida 

Prevalência das doenças crónicas 

Polimedicação 

Interações, reações adversas e erros de medicação 

Envelhecimento populacional 
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 A forma como acondicionamos os medicamentos nas unidades de 

saúde, nas nossas casas… 

 Literacia em saúde da população… 

 Cuidados a ter com os medicamentos, tomas, uso desnecessário, 

duplicação de fármacos, interações com outros medicamentos, com a 

alimentação, com o álcool, erros relacionados com a medicação, 

custos… 

 
 

 

Segurança na utilização dos medicamentos 
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 A população que recorre aos serviços de saúde 

     é cada vez mais idosa, polimedicada 

 Esta população constitui um grupo de risco para  

     os erros de medicação 

 Apesar da Reconciliação da Terapêutica (RT) ser um importante 

contributo para a segurança do doente e qualidade dos serviços, 

sabemos que, frequentemente, não é feita nas unidades de saúde, 

mas não sabemos precisar o nível de RT 
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Avaliar o nível de Reconciliação da Terapêutica 

nos serviços de internamento de um hospital 

  Estudo transversal, exploratório, realizado no período entre 16 de Maio e 

30 de Junho 2016  

  Abrangidos 5 serviços hospitalares 

  Amostra aleatória de 30 doentes, retirada da população de doentes 

internados entre Dezembro de 2015 e Fevereiro 2016 

  Fontes de informação - SClinic, SAM 
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 Nome do medicamento 

 Medicação habitual do doente 

 Medicação nova prescrita 

 Justificação das alterações de medicação 
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13 

8 

3 

Sem informação Não conforme Não efectuada Efectuada

TOTAL= 30 
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 Desenvolver Protocolo de Reconciliação Terapêutica nos doentes 

internados 

 Formar e apoiar os profissionais de saúde sobre Reconciliação 

Terapêutica 

 Auditar trabalho desenvolvido 

 Melhorar articulação entre os profissionais de saúde do hospital, 

dos cuidados de saúde primários e continuados, no âmbito da 

Reconciliação Terapêutica 
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                    – Aumentar a segurança na utilização da medicação 

 

 Estimular a adesão dos profissionais e cidadãos à notificação de 

incidentes e reações adversas a medicamentos 

 Verificar a lista completa da medicação de cada doente, com 

denominação, dose, frequência e via administração, sempre que 

haja nova prescrição, através da confrontação com a já existente  

 Realizar a RT nas admissões, transferências entre serviços e altas 

ACES Algarve II - Barlavento 
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  Avaliar/Reavaliar a terapêutica farmacológica  

  - na admissão 

  - nova prescrição 

  - episódio de urgência 

  - transferência 

  - internamento e alta  

             - trimestralmente 

 

  Calendarização e controlo 

 

  Fornecer quadro de terapêutica farmacológica após cada 
avaliação (se alterações) 

 

Equipa'Cuidados'Continuados'Integrados'(ECCI)'4'Lagoa'''''''''''

Quadro'de'Terapêutica'Farmacológica'

Folha'nº'____'''

Nome:______________________________________'''''Idade:'______''Nº'ut:'___________'''''NºProc:____''''''''''Data:___/___/___''''''''

Alergias/Intolerâncias:'_________________________________________________________''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''Rever'a:'___/___/___'
'

Fármaco' Dose' Via'

Admin.'

Data'

Início'

Data'

Fim'

Jejum' Pequeno
4almoço'

Almoço' Tarde' Jantar' Deitar' Outras'
posologias'

Observações'

'
'

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

'
'

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

'
'

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

'
'

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

'
'

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

'
'

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

'
'

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

 

 



11 

 
 

 

 

 Estimular a afixação do quadro de terapêutica farmacológica em 
local acessível e visível 

 

 Estimular a utilização desse quadro nas consultas, episódio de 
urgência, etc... 
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  Incentivar  

 - a comunicação de reações adversas e interações dos  

              medicamentos 

 - a separação dos medicamentos em uso, dos não usados 

 - a verificação da data de validade dos medicamentos 

 - a eliminação das caixas de medicamentos antigos 

 - o acondicionamento adequado dos medicamentos 

 

  Desencorajar  

 - a automedicação 

 - a partilha de medicamentos com outras pessoas 

 - a toma dos medicamentos pelo aspeto 
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 Ensino a cuidadores formais e informais sobre preparação de 

medicação semanal  

 Distribuição de folheto de cuidados a ter com os medicamentos. 

 

Não se esqueça ainda… 

Sempre que sinta ou observe alguma reação 

adversa ou interação de um medicamento, 

comunique ao seu médico, enfermeiro ou 

farmacêutico. 

Faça isso, pela sua 

segurança. 

Utilize os medicamentos de 

forma segura, para si e para os 

outros.

CUIDADOS A TER 

COM OS SEUS 

MEDICAMENTOS 

Ao tomar medicamentos, existem 

certos cuidados que precisa de 

ter, para o fazer em segurança.

EC C I  L A G O A  -  U C C  D ’ A L A G O A  

Urbanização dos Vales 

8400-833 Lagoa 

Telefone: 282 340 377 

Fax: 282 340 378 

email: eccilga@acesbarlavento .min.saude.pt

Alguma dúvida por favor contate a 

Equipa da ECCI  Lagoa

Horário de atendimento: 8 às 17 

horas
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 Falhas de comunicação na transferência/transição de cuidados 

          - Aplicativos informáticos (desenvolver  sistemas  

             informáticos para a RT – SPMS 2015-2017) 

          - Incongruência entre a medicação existente no domicílio e a que 

           consta na PDS 

 Desresponsabilização na gestão do regime terapêutico do 

doente/cuidador (cultural, paternalismo, iliteracia em saúde)  

 Avaliações periódicas 
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Os utentes de uma  ECCI têm normalmente polipatologias logo 

polimedicados por isso, torna-se muito relevante promover a 

segurança na utilização de medicamentos: 

 Implementar a reconciliação terapêutica periodicamente  

 Promover um papel ativo do utente/prestador de 

cuidados/família na utilização dos seus medicamentos 

 Planear estratégias para aumentar a segurança na utilização 

dos medicamentos a fim de evitar erros, duplicações, 

interações, etc. 
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